
Capítulo 3

Nascimento da Filosofia

FILOSOFIA

MITO E FILOSOFIA 

OS PRIMEIROS FILÓSOFOS: INVESTIGAVAM OS PRINCÍPIOS DAS COISAS, A ARKHÉ, O ELEMENTO CONSTITUTIVO DE TODAS AS COISAS. AO CONTRÁRIO 
DOS MITOS, QUE BUSCAVAM O SOBRENATURAL, OS PRIMEIROS FILÓSOFOS – EM SUA MAIORIA – BUSCAVAM UM PRINCÍPIO CONCRETO.

Passagem da consciência mítica para a consciência filosófica: “o milagre grego” 

Quais as diferenças entre a cosmologia racional e a cosmologia mítica?

Específico do mundo grego: outras civilizações tinham sábios cuja sabedoria estava vinculada à religião

Invenção da escrita e da moeda: postura de quem escreve é diferente da de quem apenas fala; maior   
possibilidade de abstração - > aprimora a reflexão -> diferente da consciência mítica que se apoia na oralidade

Invenção da moeda: cria um símbolo abstrato, democratiza o valor -> vincula-se ao nascimento do 
pensamento racional crítico

A lei escrita: reforma do sistema legal -> nova base para a fundação da democracia; a pólis busca    
garantir a isonomia, participação de todos no processo legislativo

A fundação da pólis: tem em seu centro a ágora, praça pública onde se discutem os assuntos    
relativos a vida social; a pólis (cidade) se fez pela autonomia da palavra -> isegoria, todos os     
cidadãos têm o direito de falar na ágora

- Tales de Mileto: a água
- Pitágoras: o número
- Anaximandro: o ilimitado e o indeterminado
- Anaxímenes: o ar
- Parmênides: o imóvel e o imutável
- Heráclito: a fluidez (“não nos banhamos nunca duas vezes no mesmo rio)

Uma nova ordem humana no mundo grego

Democracia direta

- O mito se apoia no sobrenatural para explicar o mundo
- A Filosofia tende a rejeitar o sobrenatural como explicação
- O mito não se questiona, a narrativa mítica é inequívoca
- A Filosofia é o lugar por excelência do questionamento 
- O mito é o produto primário da imaginação
- A Filosofia é racional


